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“Alliance Bioversity Interna onal and CIAT”, Biologia Sinté ca e 
a Plataforma de Parcerias pela Amazônia (USAID/PPA) 

 
Resumo: a Convenção da Diversidade Biológica (CDB) foi um ar cio do G-7, implementado 
pelo sistema ONU, para impedir ou postergar o usufruto, da parte de países em 
desenvolvimento “megadiversos”, de seus recursos naturais biológicos e minerais (subsolo). 
A fim de dar aparente efe vidade ao discurso conservacionista da CDB, esta convenção 
u lizou-se da FAO e da rede internacional de bancos de recursos fitogené cos existente 
desde as décadas de 60/70, “Consulta ve Group on Interna onal Agricultural Research” 
(CGIAR), na implementação do Tratado Internacional sobre Recursos Fitogené cos para 
Alimentação e Agricultura (TIRFAA), referente a apenas 64 cul vares alimentares e 
forrageiros. Ou seja, o mecanismo de implementação do argumento central da CDB, de que 
recursos da diversidade biológica não devem ser predatoriamente explorados 
economicamente, mas preservados no interesse da comunidade internacional, foi, até 
outubro de 2014, quando o Protocolo de Nagoya1 entrou em vigor (ra ficação no Brasil em 
março de 2021), implementado tão somente por meio de instrumentos voltados à 
manutenção da segurança alimentar (um tema que não diz respeito ao mandato específico 
da CDB), em relação a apenas 64 cul vares, desde que não protegidos por patente. Um claro 
testemunho, portanto, da absoluta inexequibilidade da própria CDB. 
E há outra distorção relacionada ao TIRFAA, a empreendimentos conservacionistas da 
diversidade biológica em países “megadiversos”, e aos bancos CGIAR de recursos 
fitogené cos: o fato de tais bancos encerrarem centros de tecnologia ultra avançada no 
desenvolvimento de cul vares gene camente modificadas, ligados às gigantes 
mul nacionais dos setores agrícola e de inteligência ar ficial (como a Alphabet/Google). De 
tal modo que, diferentemente do alegado pelo sistema ONU (FAO, FIDA, CDB, ect.) tais 
empreendimentos não têm como função primordial ajudar no combate à fome e à 
insegurança alimentar, mas captar recursos fitogené cos pertencentes a países em 
desenvolvimento, entregá-los às grandes corporações, que os armazenam em gigantescas 
coleções sicas e digitais, essas úl mas objeto de inicia vas de “data mining” e outros 
disposi vos de inteligência ar ficial. O obje vo úl mo das coleções tanto sicas quanto 
digitais é a pesquisa e o desenvolvimento de novas cul vares, novos produtos farmacêu cos 
e quaisquer outras inovações tecnológicas decorrentes de técnicas ultra modernas de 
biologia sinté ca. 
De maneira que configura flagrante violação aos interesses soberanos do Brasil sobre seus 
recursos fitogené cos (além de recursos gené cos ligados à fauna, a microrganismos e até 
mesmo à população brasileira – lembrando que no país há povos indígenas isolados, cujo 
DNA é cobiçado por mul nacionais farmacêu cas e inicia vas militares que desenvolvem 
armas biológicas e “countermeasures” direcionadas a populações específicas) que “United 
States Agency for Interna onal Development” (USAID) e “Alliance of Bioversity Interna onal 
and CIAT” tenham livre (e na prá ca, exclusivo) acesso, por meio da Plataforma Parceiros 
pela Amazônia (PPA) ao patrimônio gené co inerente a áreas de conservação e terras 
indígenas da Amazônia, sob a conveniente jus fica va de que preservação da Amazônia 
brasileira interessaria ao equilíbrio ecológico de todo o planeta.  
É inadmissível que a proteção de territórios amazônicos de floresta intocada ao longo dos 
anos, desde a promulgação da Cons tuição Federal de 1998, seja no presente distorcida em 
entrega, a interesses estrangeiros, do patrimônio gené co brasileiro. 

 
1 Este resumo será complementado por avaliação do Protocolo de Nagoya, Lei 13.123/2015 e atuação do 
CGEN, a fim de demonstrar a ineficiência de todo o sistema no Brasil. 



2 
 

I. Organizações internacionais, diversidade biológica e cul vares 
O “Crop Trust” é uma organização internacional que se autoin tula responsável por 
proteger a diversidade mundial de cul vares para fins de manutenção da segurança 
alimentar global. Trata-se de fundo criado em 2004 pela Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO), juntamente com a “Bioversity Interna onal”, em 
nome do “Consulta ve Group on Interna onal Agricultural Research” (CGIAR) – 
detalhes sobre essas duas ins tuições mais adiante neste documento. 
 
Histórico2  
Em 1996, a FAO estabeleceu como prioridade a coordenação global para conservação da 
diversidade de cul vares do mundo. O Plano de Ação Global para deter a perda da 
agrobiodiversidade mundial foi lançado por conferência que reuniu 150 países. 
 
O Plano de Ação Global viria posteriormente a se tornar o Tratado Internacional sobre 
Recursos Fitogené cos para Alimentação e Agricultura (TIRFAA), um sistema 
mul lateral que diz respeito a 64 culturas alimentares e forrageiras, cujo material 
gené co é protegido em bancos acessíveis a todos os signatários do Acordo.  
 
Para acomodar e manter as coleções que abrigam o material gené co abrangido pelo 
TIRFAA, foi necessária a implementação de sistema permanente de financiamento, o 
“Crop Trust”, criado em outubro de 2004, responsável por criar o vigente sistema global 
de conservação ex situ (bancos de material fitogené co, ou seja, material gené co de 
plantas) da diversidade de cul vares, financiado por meio de doações. O TIRFAA 
reconhece o “Crop Trust” como elemento essencial de sua estratégia de financiamento 
e confere autonomia ao fundo na arrecadação e desembolso de fundos. 
 
O “Crop Trust” foi cons tuído por doações iniciais de Alemanha, EUA, Noruega, 
Austrália, Reino Unido, Suécia, Suíça, Nova Zelândia, Índia, Holanda, e Coreia do Sul3, 
além de contar com doadores privados. 

 
 
 

 
2 h ps://www.croptrust.org/about/history/  
3 h ps://www.croptrust.org/about/supporters/  
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A seguir, o status do fundo de dotação do “Crop Trust” em 31 de dezembro de 20224: 

 

 
 
 
Principais marcos na história do “Crop Trust” 
Ao analisar os acontecimentos abaixo listados, importante ter em mente que o TIRFAA 
fora criado a par r de preocupação arguida, em 1993, pela recém-cons tuída 
Convenção da Diversidade Biológica (CDB), quanto a alegadas perdas exponenciais da 
diversidade mundial de cul vares, que exporiam a segurança alimentar mundial a risco. 
O que, em úl ma análise, quer dizer que o TIRFAA é um ramo da estratégia 
intervencionista da CDB, responsável por engajar a FAO nos obje vos conservacionistas 
do G-7 em relação aos recursos naturais dos ditos países “megadiversos”. 

 
4 h ps://www.croptrust.org/about/supporters/donors-and-funding-status/  
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TIRFAA 
O governo brasileiro depositou o instrumento de ra ficação do TIRFAA em 22 de maio 
de 2006, estabelecendo assim sua imediata entrada em vigor no País. 
 
De acordo com o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA)5, o obje vo do TIRFAA é a 
conservação e o uso sustentável dos recursos fitotogené cos para a alimentação e a 
agricultura, e a repar ção justa e equita va dos bene cios derivados de sua u lização, 
em harmonia com a CDB, em prol de uma agricultura sustentável e da segurança 
alimentar. 
 
Também segundo o MAPA, o escopo do TIRFAA são os recursos fitogené cos para a 
alimentação e a agricultura, significando qualquer material vegetal, inclusive 
reprodu vo ou para propagação vegeta va, que contenha unidades funcionais de 
hereditariedade, com real ou potencial valor para a alimentação e a agricultura. 
 
Sistema mul lateral de acesso e repar ção de bene cios6 
O Sistema Mul lateral introduzido pelo TIRFAA foi o primeiro instrumento internacional 
obrigatório de acesso e repar ção de bene cios. O Sistema Mul lateral foi criado para 
facilitar o acesso a uma seleção negociada de recursos fitogené cos para a alimentação 
e a agricultura, e propiciar a distribuição justa e equita va dos bene cios advindos de 
sua u lização. 

 
5 h ps://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/tecnologia-agropecuaria/ rfaa  
6 h ps://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/tecnologia-agropecuaria/arquivos-
1/sistema-mul lateral-de-acesso-e-repar cao-de-beneficios.pdf  
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As espécies cobertas pelo sistema, relacionadas no Anexo I do TIRFAA, foram 
estabelecidas de acordo com critérios de segurança alimentar e interdependência. 
Incluem os recursos fitogené cos para a alimentação e a agricultura conservados em 
condições ex situ (bancos de amostras, coleções), que estejam sob o gerenciamento e 
controle dos países contratantes, e que sejam de domínio público, bem como aqueles 
conservados em coleções ex situ do CGIAR e de outras ins tuições internacionais. As 
pessoas sicas e jurídicas que detenham esses recursos também podem incluí-los no 
Sistema Mul lateral. No caso de cul vos de múl plos usos, alimen cios e não-
alimen cios, sua importância para a segurança alimentar deverá ser o fator 
determinante para sua inclusão no sistema mul lateral e sua disponibilidade para o 
acesso facilitado. 
 
Lista dos 64 cul vares incluídos no mecanismo de acesso e repar ção de bene cios7: 
Cul vos alimentares: Fruta pão; Aspargos; Aveia; Beterraba; Brassicas; Guandu; Grão-
de-bico; Citrus; Coco; Áruns principais; Cenoura; Cará; Capim-de-galinha; Morango; 
Girassol; Cevada; Batata Doce; Chincho; Len lha; Maçã; Mandioca; Banana; Arroz; 
Milheto; Feijão; Ervilha; Centeio; Batata; Berinjela; Sorgo; Tri cale; Trigo; Fava; Feijão 
fradinho e outros; Vigna; e Milho. 
 
Forrageiras: Astragalus; Canavalia; Coronilla; Hedysarum; Lathyrus; Lespedeza; Lotus; 
Lupinus Medicago; Melilotus; Onobrychis; Ornithopus; Prosopis; Pueraria; Trifolium; 
Andropogon; Agropyron; Agros s; Alopecurus; Arrhenatherum; Dactylis; Festuca; 
Lolium; Phalaris; Phleum; Poa; Tripsacum; Atriplex; e Salsola. 
 
Em resumo, por meio do TIRFAA (FAO) e dos bancos de sementes e de material gené co 
dos 64 cul vares abrangidos pelo tratado (bancos esses majoritariamente financiados 
pelos “Crop Trust”), os países signatários têm acesso facilitado ao material (em domínio 
público) depositado em tais coleções. 
 
Obje vamente, muito pouco: apenas 64 cul vares. Menos ainda se levarmos em 
consideração o fato de cul vares protegidos por patentes e outros direitos de 
propriedade intelectual encontrarem-se fora do escopo do acordo. Uma forma, 
portanto, de a CDB, u lizando-se da FAO, falsear a aplicação daquilo que prega – 
conservação de patrimônio gené co da diversidade biológica, mediante adequada 
remuneração dos países detentores desses recursos -, sem em realidade proteger os 
interesses soberanos nacionais dos denominados, no âmbito dessa mesma CDB, países 
“megadiversos”. 
 
Na prá ca, para o Brasil, um arranjo de direito público internacional que mantém os 
interesses de defesa do patrimônio fitogené co nacional desprotegidos e expostos, 
como se verá a seguir, à exploração indevida e à biopirataria por agentes públicos e 
privados estrangeiros. 
 
  

 
7 h ps://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/tecnologia-agropecuaria/arquivos-
1/especies-incluidas.pdf  
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Consulta ve Group on Interna onal Agricultural Research (CGIAR) 
O que é o CGIAR, responsável pela criação do “Crop Trust”, por meio da “Bioversity 
Interna onal”, juntamente com a FAO? 
 
O CGIAR se autoin tula parceria global de pesquisa para um futuro com segurança 
alimentar8. Afirma também que a ciência que produz se dedica a reduzir a pobreza, 
aumentar a segurança alimentar e nutricional, além de melhorar os recursos naturais e 
os serviços ecossistêmico, por meio de 15 centros CGIAR em estreita colaboração com 
centenas de parceiros, incluindo ins tutos de pesquisa nacionais e regionais, 
organizações da sociedade civil, academia, organizações de desenvolvimento e setor 
privado. 
 
A seguir, os principais doadores do CGIAR9: 

 
 
 

Histórico 
O CGIAR foi criado, sob os auspícios da revolução verde (mecanização da agricultura, 
uso intensivo de agrotóxicos e sementes gene camente modificadas, monopólio da 

 
8 h ps://www.cgiar.org/  
9 h ps://www.cgiar.org/funders/  
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produção por mul nacionais do setor agrícola, etc.), pela parceria de Rockefeller 
Founda on e Ford Founda on: 

“In 1970, the Rockefeller Founda on proposed a worldwide network of 
agricultural research centers under a permanent secretariat.[12] This was further 
supported and developed by the World Bank, FAO and UNDP. The Consulta ve 
Group on Interna onal Agricultural Research (CGIAR) was established on May 19, 
1971, to coordinate interna onal agricultural research efforts aimed at reducing 
poverty and achieving food security in developing countries.”10 

 
Com o passar dos anos a estrutura e natureza jurídica do CGIAR foram sendo alteradas, 
até, em 2012, a ins tuição, antes claramente privada, assumir o status ambíguo de 
“organização internacional”11 12, em cujo Conselho têm assento FAO/ONU, Fundo 
Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA/ONU) e Banco Mundial: 

 
 

 
10 
h ps://en.wikipedia.org/wiki/CGIAR#:~:text=This%20was%20further%20supported%20and,food%20sec
urity%20in%20developing%20countries  
11 h ps://cgspace.cgiar.org/bitstream/handle/10947/4371/CGIAR%20System%20Framework%20-
%20WEB.pdf  
12 “The CGIAR Consor um, represen ng the world’s largest global agriculture research partnership 
aimed at reducing rural poverty and hunger was officially granted Interna onal Organiza on status 
today.” 
h ps://worldagroforestry.org/news/cgiar-consor um-a ains-interna onal-organiza on-status  
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De tal maneira que o CGIAR, uma ins tuição criada na década de 70, pela parceria de 
Rockefeller Founda on e Ford Founda on, com o obje vo de alastrar a revolução verde 
por países em desenvolvimento, hoje, por meio de sucessivos ajustes em seus atos 
cons tu vos, goza do status de “organização internacional”, legi mado, perante o 
sistema ONU e seus Estados-Membros, pela par cipação de FAO, FIDA e Banco Mundial 
em seu “System Council”. 
 
Conforme se pode verificar no “print” abaixo, a “Bioversity Interna onal” e o “Centro 
Internacional para Agricultura Tropical” (CIAT), ambas as ins tuições atuantes na 
Amazônia brasileira, fazem parte do “CGIAR Integra on Framework Agreement”13 
assinado em dezembro de 2022. 

 
13 h ps://storage.googleapis.com/cgiarorg/2023/02/Integra on-Framework-Agreement-fully-signed-
21Feb2023.pdf  
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CIAT e Bioversity Interna onal14 
O CIAT foi fundado em 1967, na Colômbia, com o alegado obje vo de aumentar a 
produ vidade de culturas tropicais, dada a escassez de recursos e extrema pobreza das 
populações dependentes dessas culturas. 

 

 
14 h ps://alliancebioversityciat.org/who-we-are/history-alliance  
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A “Bioversity Interna onal” fora criada na Itália em 1974, com a denominação original 
“Interna onal Board for Plant Gene c Resources” (IBPGR), com o obje vo de coordenar 
programa internacional de conservação de recursos fitogené cos. 

 
 
 
Em 2019, “Bioversity Interna onal” e CIAT/Colômbia, ambos Centros de Pesquisa 
CGIAR (Rockefeller Founda on e Ford Founda on), uniram-se para a criar a “Alliance 
of Bioversity Interna onal and CIAT”, uma organização global baseada em mandatos 
complementares das duas ins tuições fundadoras, com o obje vo de responder aos 
desafios globais atuais de mudança climá ca, perda de biodiversidade, degradação 
ambiental e desnutrição.15 

 
 
A “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT” faz parte do CGIAR e oferece, segundo 
seu website, soluções baseadas em pesquisa que aproveitam a biodiversidade agrícola 
e transformam de forma sustentável os sistemas alimentares, com o obje vo de 
melhorar a vida das pessoas. Para isso, a Alliance trabalha com parceiros locais, nacionais 
e mul nacionais em toda a América La na e Caribe, Ásia e África, e com os setores 
público e privado. 
 
Trata-se, portanto, da colaboração de duas organizações integrantes do “CGIAR 
Integra on Framework Agreement” (CGIAR uma ins tuição ligada ao “Crop Trust” e à 
Rockefeller Foundation e à Ford Foundation), com o alegado obje vo de u lizar recursos 
gené cos de plantas no combate à pobreza e à falta de inovações tecnológicas em 
bene cio de agricultores que dependem de cul vares tropicais. 
 
E como tais ins tuições pretendem combater a pobreza, a falta de recursos 
tecnológicos em países em desenvolvimento e, além disso, responder aos desafios 
globais de mudança climá ca, perda de biodiversidade, degradação ambiental e 
desnutrição?  

 
15 h ps://alliancebioversityciat.org/who-we-are/history-alliance  
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Por meio da criação, expansão e manutenção de bancos de recursos fitogené cos. 
Todas essas ins tuições, “Crop Trust”, CGIAR, “Bioversity Interna onal”, CIAT e 
“Alliance Bioversity Interna onal and CIAT”, administram bancos/coleções de recursos 
fitogené cos captados de forma global. 
 
 
 

II. Bancos de recursos fitogené cos 
1. “Crop Trust”: 
Administra o “Genebank Resources Hub”: o “Genebank Resources Hub for Plant Gene c 
Resources for Food and Agriculture” (PGRFA) coleta informações gerais e dados técnicos, 
incluindo documentos e relatórios, das várias inicia vas integrantes do projeto “Crop 
Trust”, formando um “hub” de conhecimento técnico16. 
 
2. CGIAR: 
Administra a “Genebank Pla orm”17, com sede em Bonn, Alemanha. 

 
 
Segundo informações da plataforma, a CGIAR “Genebank Pla orm” permite que os 
Centros de Pesquisa CGIAR cumpram a obrigação perante o TIRFAA de conservar e 
conceder, à comunidade internacional, acesso a cul vares e árvores. 
 
A seguir, parceiros da “CGIAR Genebank Pa orm”, incluindo “Bioversity Interna onal” e 
CIAT:  

 
 

 
16 h ps://www.croptrust.org/pgrfa-hub/  
17 h ps://www.cgiar.org/research/program-pla orm/genebank-pla orm/  
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A CGIAR “Genebank Pla orm” integra o “Crop Trust” e possibilita que os bancos de genes 
do CGIAR protejam recurso global único da diversidade de cul vares e árvores, 
respondendo anualmente a milhares de solicitações de fornecimento de germoplasma 
de usuários de mais de 100 países18. 

 
 

 
 
Abaixo, bancos parceiros da CGIAR “Genebank Platform”: 

 

 
18 h ps://www.cgiar.org/research/program-pla orm/genebank-pla orm/  
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Segundo a CGIAR “Genebank Platform” os bancos de genes do CGIAR gerenciam 
coleções de mais de 20 cul vares básicos em 10 ins tuições, nos 5 con nentes. As 
coleções são disponibilizadas gratuitamente mediante solicitação a milhares de usuários 
de todo o mundo, todos os anos, sob os auspícios do TIRFAA, representando uma grande 
quan dade de germoplasma trocado no sistema FAO de acesso e repar ção de 
bene cios19.  
 
O desafio global, segundo a plataforma: a taxa sem precedentes de perda de 
biodiversidade. A biodiversidade reduzida prejudica a resiliência dos sistemas agrícolas, 
ameaça a segurança nutricional e põe em risco as bases do melhoramento das culturas. 
O Obje vo 2.5 do Desenvolvimento Sustentável da ONU destaca a importância de 
manter a diversidade gené ca das culturas e seus parentes silvestres, inclusive por 
meio de bancos de germoplasma bem administrados, e garan r o acesso a essa 
diversidade e a repar ção equita va de bene cios, de acordo com o direito 
internacional20. 
 
3. “Bioversity Interna onal”: 
Administra o “Interna onal Musa Germplasm Transit Centre” (ITC), localizado na 
“Katholieke Universiteit Leuven”, Bélgica, e abriga a maior coleção (mais de 1.600 
amostras) de biodiversidade de bananas, comes veis e selvagens, do mundo21. 
 
4. CIAT: 
O CIAT22 é em si um banco de amostras fitogené cas, localizado na Colômbia 
(inaugurado em 1967), com as maiores coleções de feijão, mandioca e culturas 
forrageiras tropicais do mundo. 

 

 
19 h ps://www.cgiar.org/ini a ve/03-conserva on-and-use-of-gene c-resources-genebanks/  
20 h ps://www.cgiar.org/ini a ve/03-conserva on-and-use-of-gene c-resources-genebanks/  
21 h ps://www.genebanks.org/genebanks/biodiversity-interna onal/  
22 
h ps://genebank.ciat.cgiar.org/genebank/main.do;jsessionid=76CFDB0A601C2401ECE47943D1F0249C  
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5. “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT”: 
Os dois bancos mencionados nos itens 3 e 4 são, desde 2019, administrados pela 
“Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT”, sendo importante mencionar que a 
modernização do CIAT, em 2022, fez nascer o banco “Future Seeds”, localizado em 
Palmira, Colômbia. 
 
Ambos os bancos administrados pela “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT” 
integram, como já mencionado anteriormente, a CGIAR “Genebank Platform”23. 
 
 
 

III. Sobre o “Future Seeds”, Colômbia 
O banco foi inaugurado pessoalmente pelo presidente da Colômbia, Iván Duque 
Márquez, em 2022, e emprega inteligência ar ficial na conservação do patrimônio 
fitogené co sob sua guarda. A coleção do banco inclui mais de 37.000 amostras de 
feijão, de 114 países, 6.000 amostras de mandioca, de 28 países, e 22.600 amostras de 
cul vares forrageiros, de 75 países. 
 
A estrutura do “Future Seeds” conta com robó ca, drones a inteligência ar ficial para 
ajudar na incorporação de novas caracterís cas em novas variedades desenvolvidas 
ar ficialmente, e servirá como hub de inovação: 

“Related infrastructure includes robo cs, drones and ar ficial intelligence to 
accelerate the analysis of crops to help scien sts iden fy and incorporate traits 
into new varie es that can be er cope with extreme condi ons. 
(…) 
“Future Seeds (…) will not only con nue to harbor the global collec ons of beans, 
cassava, and tropical forages for conserva on and distribu on, but will also serve 
as an innova on hub to accelerate crop gene c gains. (…)”.24 

 
A estrutura do “Future Seeds”, Colômbia, administrado pela “Alliance of Bioversity 
International and CIAT” é tão avançada e inserida no estado da arte da tecnologia do 
setor, que recebeu, em abril de 2022, 17 milhões de dólares do “Bezos Earth Fund”25: 

 
 

23 h ps://alliancebioversityciat.org/services/genebanks  
24 h ps://alliancebioversityciat.org/stories/ground-breaking-new-genebank-unveiled-colombia-help-
climate-proof-food-systems-across  
25 h ps://alliancebioversityciat.org/stories/future-seeds-launch-highlights  
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Além do aporte financeiro do “Bezos Earth Fund”, o “Future Seeds” estabeleceu parceria 
com o grupo Google, por meio da startup “Mineral”, recentemente adquirida pela 
“Alphabet”26 27: 

 
 
Sobre a Mineral (Alphabet/Google)28, fundada em 2017 como um “Project inside X”, 
Alphabet’s Moonshot Factory: 

 
 
A reportagem “World’s biggest tropical crop bank opens in Colombia, taking food 
research high tech” destaca ainda a intenção do “Future Seeds” de criar banco gené co 
digital de enormes proporções, onde pesquisadores possam acessar informação sobre a 
sequência de DNA das plantas catalogadas, com o obje vo de, com a ajuda de 
inteligência ar ficial, iden ficar trechos do genoma dessas espécies ligados a fenó pos 
específicos.  

 
 
Outro aspecto destacado pela reportagem é a intenção de que tais técnicas de 
inteligência ar ficial em breve possam ser estendidas a espécies de plantas selvagens 
(exatamente aquelas preservadas em enormes proporções em regiões de ecossistema 
intocado, como terras indígenas). 

 
26 Mongabay Series. World’s biggest tropical crop bank opens in Colombia, taking food research high 
tech. Disponível em: h ps://news.mongabay.com/2022/03/worlds-biggest-tropical-crop-bank-opens-in-
colombia-taking-food-research-high-tech/  
27 h ps://alliancebioversityciat.org/projects/artemis  
28 h ps://mineral.ai/files/Mineral%20Company%20Fact%20Sheet.pdf  
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Com efeito, no trecho abaixo, “Alliance of Bioversity International and CIAT” menciona, 
sob o argumento de manutenção da segurança global alimentar e nutricional, a intenção 
de expandir a coleção do “Future Seeds” para plantas selvagens: 

“Future Seeds will not only hold in trust for humanity the largest collec ons of 
beans, cassava and tropical forages in the world, with over 67,000 dis nct 
samples, but will also expand its collec ons to other essen al crops and their wild 
rela ves, thus suppor ng global food and nutri on security.”29 

 
A seguir, cul vares brasileiros oficialmente armazenados no “Future Seeds”, banco 
fitogené co de úl ma geração gerido pela “Alliance of Bioversity International and 
CIAT”, na Colômbia30: 

 
 
 
Por fim, seria ingenuidade acreditar que centros de conservação de recursos 
fitogené cos man dos pelo “Crop Trust”, majoritariamente financiado por países do G-
7 e monopólios transnacionais interessados em biotecnologias, não se engajassem em 
procedimentos mais complexos e polêmicos envolvendo material gené co extraído da 
biodiversidade de terceiros países. O “Future Seeds”, por exemplo, dispõe de plataforma 
de edição gené ca, liderada pelo biólogo gene cista Paul Chavarriaga, especializado na 

 
29 h ps://alliancebioversityciat.org/future-seeds  
30 h ps://alliancebioversityciat.org/future-seeds  
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tecnologia CRISPR-Cas9, apenas uma das incontáveis técnicas de biologia sinté ca em 
desenvolvimento no mundo. 

 
“Paul Chavarriaga is a Colombian Biologist-Gene cist, born in Bogotá in 1961, 
with > 36 years of experience in research in plant biotechnology applied to the 
improvement of tropical crops such as cassava, rice, beans and cocoa, among 
others. He began his career as a scien st in 1986 at CIAT, today the Bioversity 
Interna onal & CIAT Alliance, where he currently leads the Gene Edi ng Pla orm.  
Objec ve 4: Apply gene edi ng technology to rice for improving produc vity and 
C storage through deep roo ng ability and enhanced photosynthe c efficiency.  
Subareas:  
- Edi ng plant genomes using CRISPR-Cas9 for improving the nutri onal quality 
and resilience to climate change for rice, cassava, beans, and cocoa (…).”31 

 
 
 

IV. Biologia sinté ca 
A seguir, informações sobre os atuais desenvolvimentos em biologia sinté ca, conforme 
a página da CropLife Brasil, associação que reúne especialistas, ins tuições e empresas 
que atuam na pesquisa e desenvolvimento de tecnologias em quatro áreas essenciais 
para a produção agrícola sustentável: germoplasma (mudas e sementes), biotecnologia, 
defensivos químicos e produtos biológicos32. 
 
Abaixo, empresas associadas à CropLife Brasil: 

 

 
31 h ps://alliancebioversityciat.org/who-we-are/paul-chavarriaga  
32 h ps://croplifebrasil.org/sobre-croplife/  
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Abaixo, o ar go “A biologia sinté ca está cada vez mais próxima da agricultura”33, de 
CropLife Brasil, que destaca potenciais empregos econômicos e estratégicos das 
técnicas de biologia sinté ca, os quais evidenciam de forma inequívoca a relevância 
estratégica (potencial e factual) da biodiversidade brasileira: 
“A biologia sinté ca pode ser usada para o mizar a gené ca dos organismos vivos para 
produzir, com sustentabilidade, mais alimentos, fármacos e energia. Bene cios esses 
alcançados com o profundo conhecimento sobre o material gené co das espécies.  
 

 
33 h ps://croplifebrasil.org/conceitos/biologia-sinte ca/  
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É um novo salto para a manipulação dos recursos gené cos, que permite ao homem 
reescrever o DNA e acelerar o que poderia levar milhares de anos para acontecer na 
natureza. 
 
O que é a biologia sinté ca 
A biologia sinté ca vem sendo desenvolvida desde o início da década de 2000. Com ela, 
pesquisadores conseguem reescrever o DNA de organismos vivos, alterando rotas 
metabólicas, além da possibilidade de se transformar microrganismos naturais em 
sinté cos. 
 
Dessa forma, podem ser adicionados ao DNA dos organismos “chaves” que 
respondem, por exemplo, a um fator químico ou determinada temperatura ligando ou 
desligando um processo biológico.  
 
Também é possível desenvolver novos processos biológicos, fazendo com que 
microrganismos sejam capazes de transformar matéria orgânica (biomassa) em novos 
produtos químicos, combus veis e materiais. Até mesmo fazer com que plantas 
possam fixar o nitrogênio atmosférico. 
 
No entanto, essa área só se tornou viável em função do conhecimento acumulado sobre 
o código gené co e a funcionalidade de alguns genes e vias metabólicas. Afinal, sem esse 
entendimento, seria impra cável iniciar qualquer experimento na área.  
 
Para tal, o sequenciamento dos genomas e estudo dos genes foi essencial. Cerca de 15 
mil espécies já veram seu genoma completa ou parcialmente sequenciado. 

 
 
Com base nesses dados, pesquisadores do mundo inteiro têm iden ficado genes e 
realizado estudos mais aprofundados, desvendando a função de cada um, a estrutura 
da proteína formada e como ela se comporta nas células de um organismo. 



22 
 

 
Marcos da biologia sinté ca 
A biologia sinté ca deixou de ser apenas teórica no ano de 2000, quando pesquisadores 
publicaram o primeiro estudo mostrando o desenvolvimento de uma bactéria 
(Escherichia coli) em que a expressão de um gene (produção de uma proteína) era 
controlada por uma “chave sinté ca”. Ou seja, uma sequência de DNA que a depender 
da temperatura externa ligava ou desligava o gene.  
 
Atualmente, além de projetar fragmentos de DNA, os pesquisadores, já escrevem um 
genoma completo em computador, sinte zam ar ficialmente e então transferem esses 
trechos para dentro de um organismo, no local onde irá subs tuir o DNA original do 
organismo. 
 
A primeira bactéria a ter o genoma subs tuído por um DNA sinté co foi a Mycoplasma 
mycoides, em 2010. O novo microrganismo ficou conhecido como Mycoplasma 
mycoides JCVI-syn1.0. Além de sobreviver, em ambiente controlado, ele também foi 
capaz de se mul plicar (reproduzir). 
 
Isso mostra que o DNA sinté co é eficiente em produzir todas as moléculas necessárias 
para a vida. Cien stas podem então trabalhar no desenvolvimento de reguladores 
gené cos (genes que teriam a função de agir como “chaves”) e o mizar vias metabólicas, 
como resultado, teríamos células projetadas para atender às necessidades específicas 
dos seres humanos e meio ambiente.  
 
E não paramos aí, empregando a biologia sinté ca ainda será possível projetar e 
produzir novas proteínas e vias metabólicas que a natureza ainda não desenvolveu. 
Tudo isso com um controle muito preciso. 
 
No entanto, os microrganismos sinté cos ainda estão sendo desenvolvidos 
principalmente para elucidar como o código gené co funciona e a importância de cada 
molécula.  
 
É o que fizeram os pesquisadores de Cambridge, em 2019, ao desenvolverem uma 
bactéria (Escherichia coli) com número menor de códons. 
 
O resultado foi a E. coli Syn61, viva e que possui um genoma 100% sinté co, do mesmo 
tamanho que a bactéria natural (4 milhões de letras) mas, com a ausência dos códons 
TCG, TCA e TAG. O nome Syn61 (síntese 61) é uma referência ao número de códons que 
a bactéria sinté ca possui. 
 
Syn61 é um pouco mais lenta para se desenvolver quando comparada com sua “irmã 
não sinté ca” e possui uma aparência mais alongada (forma de bastão).  
 
Códon, é uma trinca formada pela combinação de três bases nitrogenadas (Adenina, 
Timina Citosina e Guanina) mais conhecidas como A, T, C e G. Essas quatro letras 
cons tuem o genoma de todos os organismos vivos.  
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Cada códon pode ser representado como sendo uma palavra do DNA (que determina a 
adição de um aminoácido) que formam as frases (os genes). 
 
Cada gene é o manual de instruções para produzir uma determinada proteína. E as 
proteínas, por sua vez, são cadeias de aminoácidos. Os códons são as trincas de letras 
que sinalizam a adição de um aminoácido. As letras CCT, CCC, CCA e CCG correspondem 
ao aminoácido prolina, por exemplo.  
 
Dessa forma é possível realizar 64 diferentes combinações, exis ndo, portanto, 64 
códons diferentes. No entanto, nosso genoma possui apenas vinte palavras 
(aminoácidos), ou seja, alguns códons repetem uma mesma palavra, como é o caso da 
prolina. Um gene nada mais é do que uma fila de códons. 

 
 
Atualmente, versões gene camente modificadas da bactéria E. coli (OGM) já são 
u lizadas na produção de insulina para diabetes e medicamentos para o tratamento 
de câncer, esclerose múl pla, doenças cardíacas e algumas enzimas voltadas à 
indústria química. 
 
A versão sinté ca com ausência de códons pode proteger essas bactérias de infecções 
virais, responsáveis por contaminações e grandes perdas para a indústria. No entanto, a 
produção de um microrganismo sinté co, ainda está longe de se tornar algo comum, as 
técnicas u lizadas ainda são muito trabalhosas e caras (na ordem de milhões de dólares). 
 
Perspec vas da biologia sinté ca para agricultura 
As aplicações da biologia sinté ca, desde o planejamento de vias metabólicas ao 
desenvolvimento de genomas sinté cos podem resultar no desenvolvimento de novas 
caracterís cas e acelerar o melhoramento de plantas. 
 
Por exemplo, a biologia sinté ca por meio da introdução de vias metabólicas em 
plantas, já proporcionou uma maior eficiência da fotossíntese, em estudos. Seguindo 
essa mesma estratégia, também será possível realizar a biofor ficação de alimentos 
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com nutrientes não encontrados em diversos alimentos básicos, além da produção de 
fármacos em plantas, aumentando ainda mais a importância da agricultura. 
 
Poucos organismos vivos (grupo especializado de bactérias) realizam a fixação do 
nitrogênio atmosférico – um importante nutriente para o desenvolvimento dos seres 
vivos. Com a biologia sinté ca, os pesquisadores já puderam adaptar essa via 
metabólica e transferi-la para outras bactérias e plantas.  
 
Em teoria existem, pelo menos, 28 vias metabólicas para fixação de gás carbônico 
(CO2). São bem conhecidas apenas 2 em plantas e seis em bactérias. Por isso, a biologia 
sinté ca é uma excelente ferramenta para ajudar os cien stas a melhor 
compreenderem esse mecanismo e combaterem o aquecimento global.  
 
Além disso, o aumento da fixação de CO2 pelas plantas cul vadas pode aumentar a 
produ vidade e também a qualidade do solo. 
 
Outra importante aplicabilidade da biologia sinté ca é o desenvolvimento de 
biossensores sinté cos, capazes de controlar a formação de células, tecidos e órgãos a 
depender de fatores externos. Criando assim o que seriam “plantas inteligentes”. Por 
exemplo, moléculas sinté cas podem ser desenvolvidas para sinalizar aos biossensores 
quando a planta deve reduzir o uso de água com base em previsões do tempo, um po 
de informação que a planta não consegue adquirir.  
 
Todas essas inovações estão acontecendo dentro de laboratórios no mundo. O 
entusiasmo dos pesquisadores com o sucesso da biologia sinté ca, tem es mulado o 
aperfeiçoamento da área e a inves gação de possibilidades de aplicações. Nessa 
jornada, é importante frisar que a transferência de produtos oriundos de biologia 
sinté ca para o campo deverá respeitar as regulamentações e o entendimento da 
sociedade sobre essas tecnologias.” 
 
 
 

V. “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT”, USAID e a 
Amazônia brasileira 

Além do “Future Seeds”, a “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT” desenvolve 
nas Américas dois outros programas relacionados ao Brasil, o “SERVIR-Amazonia”, em 
parceria com a Nasa e a USAID, e o “Catalyzing and Learning from Private Sector” (CAL-
PSE), em parceria com a USAID e a Plataforma Parceria pela Amazônia (PPA)34. 

 
 

34 h ps://alliancebioversityciat.org/regions/americas  
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De modo que a “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT”, ou seja, a fusão de dois 
bancos fitogené cos que armazenam as maiores coleções do mundo de bananas, feijão, 
mandioca e cul vares forrageiros tropicais do mundo, tem dois projetos no Brasil em 
nada diretamente relacionados à conservação ou inves gação dessas cul vares 
específicas. 
 
Um, em parceria com a Nasa e a USAID, para monitorar e vigiar em tempo real o 
território da Amazônia legal brasileira, outro, o CAL-PSE, em parceria com a USAID e a 
PPA para acessar e assumir o controle dos recursos da diversidade biológica encerrados 
em áreas de conservação e terras indígenas. 

 
 

 
 
 
 
“Catalyzing and Learning from Private Sector” (CAL-PSE)35 
Basicamente o racional do projeto defende que a Amazônia Legal deva manter a floresta 
em pé, intacta, portanto, e, por isso, deverá engajar o setor privado brasileiro em 
projetos que promovam o desenvolvimento sustentável da região, ao mesmo tempo em 
que metodologias de monitoramento e avaliação sejam aplicadas, com vistas a gerar 
evidências do impacto posi vo das inicia vas conservacionistas em curso. 

 
35 h ps://alliancebioversityciat.org/sites/default/files/documents/CAL-PSE%20por olio-
calpse_compressed.pdf  
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Além do evidente conflito de interesse das empresas transnacionais e governos 
envolvidos na “Alliance of Bioversity International and CIAT” (entidade integrante do 
CGIAR, ligado desde a origem a Rockefeller Founda on e Ford Founda on), 
interessados no patrimônio gené co amazônico, para fins de desenvolvimento de 
cul vares, produtos farmacêu cos e quaisquer outras possíveis aplicações de 
deriva dos de técnicas de biologia sinté ca, chama atenção o fato de a tá ca de 
monitoramento e avaliação desenvolvida pelo CAL-PSE, no âmbito do projeto da USAID 
“Parceria para a Conservação da Biodiversidade da Amazônia” (PCBA), envolver 
precisamente a extração e análise de amostras de eDNA (environmental DNA/DNA 
ambiental) coletadas do solo de áreas de conservação da floresta. 
 
Trata-se do projeto TerraBio, assim resumido pelo CAL-PSE36: 

 
 

36 h ps://alliancebioversityciat.org/sites/default/files/documents/CAL-PSE%20por olio-
calpse_compressed.pdf  
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Segundo a página da USAID/PCAB37, o local de extração das amostras será registrado por 
aplica vo desenvolvido pela Google (Ground38), e o e-DNA das amostras analisado na 
Universidade de Salford, no Reino Unido: 

“O e-DNA é uma técnica que iden fica DNA de animais e plantas por meio de 
resíduos no solo. Todos os organismos contêm DNA único que permite sua 
iden ficação precisa, e sua presença em determinados ambientes. Ao passar 
pelos locais, os animais deixam resíduos (pelo, pele e outros) que podem conter 
traços de DNA. A iden ficação dessa forma se dá o nome de “environmental DNA” 
(DNA ambiental). 
Para testar a aplicação, a Aliança montou um projeto piloto em parceria com o 
Imaflora para realizar as primeiras análises do Terrabio em áreas de agroflorestas 
com produção de cacau, na região de São Félix do Xingu. As áreas fazem parte do 
programa Florestas de Valor, que apoia agricultores familiares com capacitações 
voltadas não só a melhora da produção, mas também a gestão dos sí os. 
A coleta será feita em quatro áreas, usando o Ground – aplica vo que está sendo 
desenvolvido pelo Google e permite rar fotos do local e marcar com precisão as 
coordenadas geográficas que serão referência para conferir as imagens de 
satélite, e poder repe r as amostras no futuro. As amostras serão analisadas pela 
Universidade de Salford, no Reino Unido, onde pesquisadores já trabalham com 
a técnica do e-DNA.” 

 
Observação importante: segundo o Art. 2º, Parágrafo único, da Lei nº 13.123, de 20 de 
maio de 2015: “Considera-se parte do patrimônio gené co existente no território 
nacional, para os efeitos desta Lei, o microrganismo que tenha sido isolado a par r de 
substratos do território nacional, do mar territorial, da zona econômica exclusiva ou da 
plataforma con nental.” 
 
A seguir, áreas de atuação da USAID/PCAB no Brasil, em 202139: 

 
37 h ps://pcabhub.org/pt-br/no cias/no cias-destaques-pcab/parceiros-comecam-coleta-de-dados-de-
piloto-do-terrabio-ferramenta-inovadora-de-avaliacao-de-impacto  
38 h ps://groundpla orm.org/  
39 h ps://www.pcabhub.org/pt-br/quem-somos/onde-trabalhamos  
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Plataforma Parceria pela Amazônia (PPA) 
A Plataforma Parceiros pela Amazônia (PPA)40 é uma inicia va que se autodefine como 
ação cole va mul ssetorial que visa a desenvolver e iden ficar soluções inovadoras e 
tangíveis para o desenvolvimento sustentável e a conservação da biodiversidade, 
florestas e recursos naturais da Amazônia brasileira. Criada no final de 2017, a PPA 
busca, em suas palavras, alavancar inves mentos de impacto socioambiental posi vos 
na Amazônia brasileira. 
 
Atuando como catalisadora de parcerias mul ssetoriais, a PPA possui um por ólio de 
programas e projetos que es mulam o Desenvolvimento Territorial e o fortalecimento 
de Negócios de Impacto Socioambiental na Amazônia. 
 
O Conselho Delibera vo da PPA é formado por representantes da alta gestão de 
organizações do setor privado com interesse em trabalhar colabora vamente por 
soluções sustentáveis para a Amazônia. Segundo a Embaixada dos EUA no Brasil, eram 
membros do comitê gestor inicial da plataforma: 3M, Ambev, Coca-Cola, DD&L, Dow, 
Grupo Bemol, KPMG, Natura, Nova Era, Sinoreg-AM e Whirlpool41. 
 
A seguir as empresas que compõem a PPA, bem como outras ins tuições envolvidas na 
plataforma: 
 

 
40 h ps://ppa.org.br/sobre-nos/  
41 h ps://br.usembassy.gov/pt/inicia va-privada-lancara-no-dia-6-12-plataforma-pelo-desenvolvimento-
sustentavel-da-amazonia/  
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Histórico 
A PPA foi concebida, em 2016, por USAID, “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT” 
e outras 13 ins tuições. O lançamento da incia va aconteceu em dezembro de 2017, em 
Manaus, envolvendo 15 membros fundadores42. 
 

 
 
Em 2020, a PPA se expandiu por meio da plataforma de emprés mo cole vo Sitawi 
(“Finanças de Conservação e Clima - a conexão entre capital, biodiversidade e clima”), 
uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP)43, ou seja, pessoa 
jurídica privada atuando em áreas picas do setor público com interesse social, que 
podem ser financiadas pelo Estado ou pela inicia va privada sem fins lucra vos. Trata-
se de en dade pica do terceiro setor com poderes para celebrar Termo de Parceria 
com o Poder Público. 
 

 
 
 

 
42 h ps://pcabhub.org/pt-br/no cias/no cias-destaques-pcab/grandes-empresas-com-presenca-na-
amazonia-se-unem-em-plataforma-que-amplia-inves mentos-em-negocios-sustentaveis  
43 h ps://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/arquivos/entenda-o-que-sao-oscips-e-como-elas-
funcionam,bc91c97a0a9de710VgnVCM100000d701210aRCRD#:~:text=Ent%C3%A3o%2C%20o%20que%
20%C3%A9%3F,en dades%20t%C3%ADpicas%20do%20terceiro%20setor.  
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Exemplos de projetos desenvolvidos pela PPA: 
1. Programa Território Médio Juruá (PTMJ)44 
A segunda fase do PTMJ dá con nuidade ao programa de desenvolvimento territorial 
iniciado em 2017 pela Sitawi e pelo Fórum do Território Médio Juruá. 
 
Na primeira fase, entre 2017 e início de 2021, o programa mobilizou R$ 16,8 milhões, 
atendendo a mais de 3.500 moradores com melhorias socioeconômicas e contribuindo 
com o aprimoramento da gestão organizacional de quatro associações locais.  

 
 
Com público-alvo de cerca de 4.500 moradores de 61 comunidades ribeirinhas e um 
território indígena, ao longo deste trecho do rio Juruá, a nova etapa do PTMJ segue o 
modelo de governança do primeiro período, envolvendo uma ampla base de atores 
locais e parceiros externos para, de forma par cipa va e colabora va, desenvolver e 
implementar os projetos socioambientais. Entre eles estão, por exemplo, apoio ao 
manejo sustentável do pirarucu selvagem; extração de óleos vegetais; o monitoramento 
de praias de conservação de quelônios; empreendedorismo para jovens e mulheres; o 
fortalecimento organizacional local; a conservação da biodiversidade e coesão social. 

 

 
44 h ps://ppa.org.br/fortalecendo-a-conservacao-da-biodiversidade-na-amazonia-programa-territorio-
medio-jurua-inicia-nova-fase/  
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Além do apoio da USAID/Brasil e da Natura, o PTMJ tem agora nesta segunda etapa a 
PPA como parceiro estratégico e a par cipação da Aliança Bioversity/CIAT. A 
coordenação permanece com a SITAWI. Seis organizações comunitárias locais (ASPROC, 
ASMAMJ, AMECSARA, AMARU, CODAEMJ e ASPODEX) estão entre as implementadoras 
das ações. Contará ainda com o apoio do ICMBio, Secretaria Estadual do Meio Ambiente 
(SEMA) e OPAN. 

 
 
 
 
2. Aliança Guaraná de Maués – Idesam45: 

 
 

 
45 h ps://idesam.org/projetos/agm/  
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3. Enraíza PPA46: 
Edital de chamamento para projetos sociais que tenham interesse em ingressar na PPA, 
cujo resultado estava previsto para fevereiro 2023. 

 

 

 
46 h ps://ppa.org.br/enraiza/  
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4. Projeto “Nossa Floresta, Nossa Casa – Mosaico Tupi”47 

 
 
 
5. Ingá – Indicadores de Sustentabilidade e Gestão na Amazônia48: 

 
 
 
6. Projeto Maniva Tapajós, parte do Projeto Ingá49: 

 

 
47 h ps://ppa.org.br/ppa-anuncia-apoio-ao-projeto-nossa-floresta-nossa-casa-mosaico-tupi/  
48 h ps://ppa.org.br/areas-com-grandes-desafios-sociais-economicos-e-ambientais-serao-o-foco-do-
projeto-inga-em-juru /  
49 h ps://ppa.org.br/projeto-maniva-tapajos-confirma-potencial-de-manivas-melhoradas-
gene camente-e-es mula-produtores-em-juru /  
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7. NESsT Amazonia (Incubadora da Floresta)50: 
Com a parceria estratégica da USAID, Plataforma Parceiros pela Amazônia (PPA), Erol, 
Cisco Founda on e CLUA, a Incubadora da Floresta apoia um por ólio de negócios 
socioambientais da Amazônia brasileira, oferecendo suporte técnico e financeiro de, no 
mínimo, 3 anos. 

 
 
 
Observação Importante: a adesão do Grupo Sabin51 ao PPA é preocupante, pois pode 
indicar coleta de amostras de sangue da população local e/ou de animais. 

 
 
Como especificado pelo Ministério da Defesa russo, esta é uma prá ca comum em 
inicia vas norte-americanas voltadas ao desenvolvimento de bioarmas com enfoque em 
populações específicas52 53. 
 

 
50 h ps://www.nesst.org/amazonia  
51 h ps://ppa.org.br/ins tuto-sabin-e-fundo-vale-se-associam-a-ppa/  
52 h ps://telegra.ph/Briefing-on-the-results-of-the-analysis-of-documents-related-to-the-military-
biological-ac vi es-of-the-United-States-on-the-t-05-11  
53 h ps://telegra.ph/Briefing-on-the-eve-of-Ninth-BWC-Review-Conference-11-26  
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Além disso, há histórico de coleta ilegal de amostras de sangue de índios yanomami por 
inicia vas norte-americanas na região amazônica:  

 
 

“Em uma cerimônia que durou pouco mais de três horas, 2.693 frascos de sangue 
foram pacientemente derramados em um buraco cavado em um dos pilares da 
Yanoa (maloca na língua yanomae). Foi assim, na tarde da úl ma sexta-feira (3), 
que os Yanomami honraram os seus antepassados que, entre as décadas de 1960 
e 1970, veram o sangue coletado por pesquisadores estrangeiros sem a 
autorização das lideranças do povo. Na época, o material foi enviado aos EUA e 
só foi repatriado mais de quatro décadas depois, chegando ao Brasil em 26 de 
março.” 54 

 
Além disso, o diretor do “Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT” no Brasil, Fabio 
Deboni55, foi, entre 2011 e 2020, gerente execu vo do Ins tuto Sabin: 

“Eng. Agrônomo e Mestre em Recursos Florestais pela ESALQ/USP. 8 anos de 
experiências em polí cas públicas (governo federal), experiência em facilitação 
de processos, diálogos e grupos. Trajetória na área socioambiental. De fevereiro 
de 2011 a Outubro de 2020 foi Gerente Execu vo do Ins tuto Sabin, responsável 
pela gestão do Inves mento Social Privado do Grupo Sabin. Membro do Conselho 
do GIFE (2017/2019/2021). Lançou seu terceiro livro - Impacto na Encruzilhada - 
em 2019, e disponível gratuitamente (PDF) aqui: 
h ps://fabiodeboni.com.br/baixe-o-meu-livro-impacto-na-encruzilhada/ e em 
2020 seu novo livro - A epidemia do impacto - à venda aqui: 
h ps://aupa.com.br/loja/. É o atual Diretor de Programa da Aliança pela 
Biodiversidade/CIAT, à frente do Programa CAL-PSE (Catalyzing and Learning 
through Private Sector Engagement Program).” 

 
 
Ainda sobre o tema sangue e derivados, ver a respeito da startup “Ambrosia”56, 
alegadamente fechada, após ques onamentos do “Food and Drug Administra on” (FDA) 
norte-americano: 

“A Ambrosia Health foi criada na Califórnia em 2017, pelo médico (graduado na 
Universidade de Stanford, mas sem licença para exercer a profissão, segundo o 
Business Insider) Jesse Karmazin. O fundador afirmou ao veículo que sua ideia 

 
54 h ps://g1.globo.com/rr/roraima/no cia/2015/04/sangue-yanomami-repatriado-dos-eua-e-enterrado-
em-aldeia-indigena.html  
55 h ps://br.linkedin.com/in/fabiodeboni  
56 h ps://www.businessinsider.com/young-blood-transfusions-ambrosia-shut-down-2019-
6#:~:text=A%20controversial%20blood%2Dtransfusion%20startup,and%20viewed%20by%20Business%2
0Insider.  
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poderia desafiar o envelhecimento, por meio do rejuvenescimento de órgãos a 
par r da infusão de sangue jovem em pacientes mais velhos.”57 

 
 
 
Por fim, importante mencionar que tramita no Congresso brasileiro proposta de emenda 
à Cons tuição com vistas à legalização e regulamentação da venda de derivados do 
sangue humano no País: 

“Porém, 22 anos depois, uma Proposta de Emenda Cons tucional quer alterar o 
ar go 199 da Cons tuição Federal, “para dispor sobre as condições e os 
requisitos para coleta e o processamento de plasma humano”. 
Trata-se da PEC 10/2022, em tramitação na Comissão de Cons tuição, Jus ça e 
Cidadania do Senado. 
Em português claro: o obje vo da PEC é fazer do sangue uma mercadoria, 
autorizando a compra de plasma (parte líquida do sangue). 
Só quem não viveu os horrores das décadas de 1970/1980, principalmente no Rio 
de Janeiro quando se trocava sangue por uma média com pão e manteiga, 
poderia defender essa ideia.”58 

 
57 h ps://exame.com/pme/o-estranho-caso-da-startup-que-coletava-e-vendia-sangue-de-jovens/  
58 h ps://www.viomundo.com.br/blogdasaude/beatriz-mac-dowell-alerta-pec-em-tramitacao-no-
senado-torna-o-sangue-mercadoria-autoriza-a-inicia va-privada-a-coletar-e-comprar-plasma.html  


